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O CAFE*
Desde que a situação 

da Europa Central se com­
plicou e_apenas a confla­
gração européa surgiu 
com todo o seu aggrava- 
mento, as conseqüências 
para o nosso intercâmbio 
commercial, mormente os 
obstáculos que surgiram 
para a exportação cafeei- 
ra, foram immediatamen- 
te previstos e encarados 
pelo snr. Secretario da 
Fazenda, dr. Sampaio Vi- 
dal, estudando o caso por 
todas as suas faces e agin- 
dò de forma a minorar o 
effeito dessas conseqüên­
cias, algumas dellas não 
pouco prejudiciaés a altos 
interesses do Estado e 
que tão duramente se es­
tão fazendo sentir em to­
das as variantes da vida 
economica de São Paulo.

Felizmente o alto des­
cortino desse membro do 
governo, não se entregan­
do ao desenrolar dos acon 
tecimentos, mas, pelo con­
trario, agindo, investigan­
do e estudando a situação 
—votou-se, de preferen­
cia, para o commercio e 
embarque de café, o pon­
to principal a encarar 
com medidas que, pela 
melhor forma, removes­
sem os obstáculos que se 
oppunham á exportação 
desse nosso producto e 
cuja paralisação commer­
cial tanto prejudicaria 
toda a vida do Estado, 
perturbando a lavoura, o 
commercio, todas as clas­
ses, finalmente, pois que 
so ”nem só do pão vive o 
homem”, como diz o ve­
lho adagio, São Paulo vi­
ve quasi que exclusiva­
mente do café.

O transporte de café 
para Londres e os Estados 
Unidos, foi já iniciado ha 
bastantes dias.

Com a situação difficil 
$a Europa Central, me­

Á  D. C.

Saudade 1 Tenra flor de venenosa essencia 
Ês, da historia, o livro dos nossos corações. 
Saudade ! eis o que sinto em minha adolescência, 
Oh ! sonhos m eus  de o u t r ’óra  ! oh, priscas illusões !.. .

Saudades tenho d’esses tempos de innocencia, 
D ’essa infancia de encantos mil e de attracções I 
São balsamo; p’ra meo tristor n ’ests existencia, 
D ’esses bellos tempos, as mil reccordacções.

De saudades soluça o coração mui triste,
E suspira e saudoso chora pela herdade,
P ’lo berço em que me faziam adormecer.

Finalizou-se tudo, nada mais existe,
Senão reccordacções, trazidas p ’la saudade.,
Dessa quadra em que não se sabe o que é soffrer I

OSWALDO A g ü IRRE.

lhor resultado não podia 
o governo de São Paulo 
obter com os seus esfor­
ços, no sentido de mino­
rar as terríveis consequen 
cias dessa conflagração 
européa.

que, n ’esta hora, já está 
recebendo os prêmios de 
suas sublimes virtudes.

«A Cidadede Ytú», mui 
pezarosa, apresenta since­
ros pezames á Igreja Ca- 
tholica pela morte do 
grande Pio X.

N O T I C I Á R I O

MORREU PIO X
• AãLl'G- ° V-,

5Ste\L:i&£ ijí

Todos os povos civili- 
sados, sem excepção, em 
verdade podemos dize-lo, 
choram sinceramente a 
morte do piedoso, do san­
to filho de Piese que, em 
4 de agosto de 1903, não 
obtante a sua humildade, 
assumiu a cadeira de São 
Pedro.

Quando nas plagas 
americanas se soube da 
eleição do seu nome para 
o mais alto posto da Igre­
ja, ninguém o conhecia : 
todos ignoravam a exis­
tencia de José Sarto, o 

jdoce, o gentil cardeal da 
;bella Veneza, que, como 
todos sabem, foi um Papa 
elevado e culto, incorrup- 
tivel e util, prestimoso e 
recto e, ao mesmo tempo, 
uma alma simples, docil 
modesta, humilde.

Ytú, esta terra memo­
randa, mui justamente 
cognoininada a Roma 
Brasileira, chora o falleci- 
mento do Santo Padre

D. Clara de Sou­
za Mesquita

Quinta-feira, ás 5 horas 
j da tarde,, a nossa popula- 
çáo teve uma infausta no­
ticia: falleceu a veneranda 
ytuana exma. sra. d. Cla­
ra de Souza Mesquita, 
viuva do falleeido snr. 
Luiz de Mesquita Barros.

A distincta extincta, 
cuja vida traslada um mar 
de benefícios, cujo nome 
condensa um symbolo de 
perfeições, gozava, tanto 
n ’esta como em outras 
cidades, de geral estima 
Porisso todos nós chora­
mos a morte d’essa distinj 
ctissima senhora, filha de 

|Um dos homens que foi, 
em vida, de maior desta­
que no seenario político 
brasileiro.

A respeitável ytuana 
contava 92 annos de eda- 
de e era filha do beneme- 
rito conselheiro e senador 
Dr. Francisco de Paula 
Souza e Mello, de saudosa 
memória.

Deixa os seguintes fi­
lhos; Dr, Gastão de Sou­

Â sylo  de Mendicida-
*

de N. S. da Oandelaria
O A.sylo de Mendicidade N. S. da Candelaria, 

vem, por nosso intermedio, trazer as expressões do 
seu sincero e profundo agradecimento, ás pessoas 
que, attendendo ao seu doloroso apello, o tem soc- 
corrido nas tristíssimas condicções em que presen­
temente se encontra. Ate hontem, enviaram do­
nativos os seguintes :

José Dias Aranha, 1/2 sacco de feijão—Toledo, 
Prado & Comp., 1 sacco dè feijão e 1 de farinha de 
milho—José Leite de Camargo, 75 litros de farinha 
—Um desconhecido, 1 gallo—Gomes & Valente, 6 
chales e 2 latas de banha—Francisco Roldão, 50 
litros de feijão e 50 de farinha—Antonio de Almei­
da Sampaio, 1 capado—Camargo & Sobrinho, 1 
sacco de arroz—Camargo & Irmão, 1 sacco de feijão 
e 1 de café—Osorio Delbaux, 1 sacco de café—Vir- 
gilio de Aguiar, 1 sacco de café—Silveira & Irmão, 
1 sacco de arroz—Antonio de Souza Ferraz, 10$000 
—Joaquim Dias Galvão, 2 latas de fumo.

za Mesquita, illustre juiz 
da 3.a vara criminal da 
Capital; snr. Manoel de 
Mesquita Barros, e exmas. 
sras. d. d. Izabel de Mes­
quita Paes de Barros, An­
gela de Souza Mesquita e 
Evangelina de Souza Mes­
quita.

Era tia do Dr. Antonio 
Francisco de Paula Sou­
za, director da Escola Po- 
lytechnica da Capital.

As cerimonias fúne­
bres realisaram-se hontem 
às 16 horas. Notava-se a 
presença de crescido nu­
mero de pessoas gradas.

A ’ hora marcada com­
pareceu o Rmo. Padre Ga- 
binio, que celebrou a en- 
commendação na camara 
ardente.

Retiraram o riquíssimo 
caixão da camara ardente 
os snrs. Dr. G astão 
de Souza Mesquita, dr. 
Braz Bicudo de Almeida, 
Coronel Joaquim Victori- 
no de Toledo, Godofredo 
Carneiro, Antonio de Frei­
tas Pinho e Caetano Ia- 
russi.

Na Igreja do Bom Jesus 
foi celebrada nova encom- 
mendação. Dalli o corpo 
foi conduzido de carro até 
o Cemiterio Municipal, 
onde houve nova encom- 
mendação na Capella e 
á beira da sepultura.

Sobre o ataúde notámos
peguiates coroas, ; :

«Saudades dejseusfilhos 
Maneco, Angela, Evange­
lina e Nasarina»;

«Lembrança de Her- 
mantina a tia Clara»;

«Lembrança da familia 
Vaz Pinto»;

«Gratidão do França, 
Maria e Clelia»;

«Saudades do Dr. Braz 
e Sinhazinha»;

«Saudade eterna de 
Gastão, Eliza e filhos»;

«Gratidão de Marica e 
Bellé»;

«Lembrança de Chiqui- 
nha Cruz e filhos»;
O ataúde desceu para a se­
pultura com duas coroas 
a de seus filhos e uma ou­
tra de flores naturaes.
* A distincta familia en- 
luctada nossas sinceras 
condolências.

Foi na sessão nocturna 
de 20 do corrente, da Ca­
mara Federal, approvado 
o projecto auctorizando o 
Executivo a emittir 250 
mil contos, papel-moeda.

Telegramma de Gene­
bra, assignado pelo dr. 
Bernardino de Campos e 
dirigido a um dos seus fi­
lhos, trouxe hontem a no­
ticia de acharem-se no go- 
so de perfeita saude aquel- 
le brasileiro e os membros 
de sua exma. familia,
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Nas noites de 20 para 
21 e 21 para 2 2  d o  actual, 
augmentou o frio haven­
do em ambas, geada neste 
município.

Segundo informações 
que tivemos em uma en 
trevista com o illustre c l i ­
nico Dr. Silva Castro 
o nosso velho amigo snr. 
cap. Francisco Pereira 
Mendes experimenta a l ­
gumas melhoras.

Continuamos a fazer 
votos de restabelecimento.

Com a presença d a  elité da 
n ossa  sociedade, realisou-se 
q uar ta -fe ira  u lt im a  no  ap ra z í ­
vel salão do Iris-R ink, o gi a n ­
de  concerto do apreciadissim . 
co n ju u to  musical, sob a regen- 
cia do insp irado  e festejado 
m aes t r ino  T ris tão  Juu ior .

A gradou  de um  modo sobre 
na tu ra l ,  e ac im a dos nossos 
elogios es tá  a estrondosa salva 
de palm as que  echoava no sa 
lão no fim de cada execução.

Nossos pa ra b én s  aos eximios 
m usicis tas  e ao snr. Monteiro 
p roprie tá r io  do salão.

Diz O «Commercio de São 
í V  • Pelas inform ações re- 
ceui í ; do in terior du Estado, 

be-se ter geado na  m adruga- 
ia de boutem  nas seguin tes  lo­

calidades : Tieté, Sorocaba, Ta- 
tuhy, L im eira, Amparo, P inhal,  
Piracicaba, R io Claro, São R o­
que, Ribeiião  Preto, Bragança 
e S. Carlos.

O sr. Monteiro, mui amavel 
em prezario  do íris, fechou, hon 
tem e hoje, as portas d 'esse ele­
gan te  salão, em signal de pezar 
{-elo fallecimento do Santo  Pa  
dre.

% §  % 1°. Tabellionato
'/ l

As creanças que nascem  de 
P aes  tisicos, p rec isam  dos effei 
tos reconstitu in tes  e vigoriza- 
dores d a  legitim a "E m u lsão  de 
Scott."  M uito cu idado  c nn as 
falsificações. "A ttesto  em fé do 
m e u  g rau  q ue  tenho  em p re g a ­
do  em  m in h a  clinica a " E m u l­
são de Scott" dos srs. Scott & 
Bowne, como reconsti tum te  or 
gan ico  poderoso, principal men 
te  u ti l  en f raquecim en tos  p u l­
m onares ,  dan d o  m uito  bom re­
su ltado  nas  creanças rachilicas, 
o r iu n d as  de P aes tuberculosos 
e de ou tras  moléstias debilitau- 
tes.

” Dr. Cursino de Moura.
"T au b a té ,  S. P au lo ."

Está entre nós o distin­
to moço sr. Servulo Cor­
rei Pacheco e Silva.

Acha-se n ’esta cidade o sr. 
P ed ro  de P au la  Loite, abastado  
fazende iro  e d igno  d irec tor  da 
C o m p an h ia  de Tecidos São P e ­
dro.

Visitamo-lo.

Folhetim (9)

0 m  Filho do Povo
POR E  P E R E Z  E S C R I C H

P R I M E IR A  P A R T E

0  T r ib u to  be Sangue
C A P IT U L O  IV

O leal e o traidor
—  N ão  sei o q ue  quero, não 

sei o q ue  sinto, m as  estou far to  
de  tudo. Meu pae t rac ta  me 
c o m  u m a  rudeza inqualificável ; 
concede-m e apenas  mais a lguns 
d ire it  >9 do que  os q ue  se conce­
d em  a u m a  creança  de dez 
anuos ,  e eu  j á  tenho  vinte 1 Não 
posso d ispôr  de cousa a l g u m a . ..

—  V am os ,  Diogo, n u n c a  ha 
escandalos p a ra  um  pae I

—  Pois  sim ; tu  falas assim  
porque os teus se revêem  e m  ti, 
porque te es tim am , po rque  to-

T I T P V  — Proseguera 
J  U  XV X  os trabalhos 

d a  presen te  sessão do jury* 
desta comarca.

Q u in ta  feira foi ju lgado  pela 
segunda  vez, o réu preso João 
B aptis ta  Brandão, auct.or do 
assassinato do seu i rm ão  Ceza- 
rino Baptis ta  Brandão, tacto 
occorrido no bairro  T apé r inha ,  
deste m unicípio, no dia 25 de 
.Janeiro do corrente anno.

Defendido pelo dr. E-ugenio 
da  Fonseca,  foi condem nado a 
16 annos  e meio de prisão.

N o m esm o dia, a inda foi 
j ílgado Julio  Antônio .Ribeiro, 
lam bem  conhecido por Augns 
to de Oliveira, incurso  oaa 
nas do artigo 338, do codig. 
penal, isto é, por haver,  em 
março deste anno  por meios 
capciosos desviado e vendido 
a lgum as rezes de um a boiada 
em transito  po r  esta cidade.

P roduz iu  a  defeza o snr. Al­
fredo Teixeira  tendo o réu si­
do condem uado  a  2 aunos e 
meio de prisão e mais a multa  
de 12 e meio por ceuto sobre o 
valor do roubo, que é de um 
conto e se tenta e um  mil réis.

H on te ra  foram  ju lgados M a ­
rio e A rth u r  Augusto  Bueno, 
incursos um  nas penas do arti 
go 303 e outro  nas do 304 do 
cod go penal, por  haverem  pro 
duzido, em um  confiicto occor­
rido em  16 de maio do presente 
anno, na  fazenda  Conceição 
do m unic íp io  do Salto, feri­
m entos nos irm ãos Barbosa.

dos os dia3 tens inequívocas 
provas do seu affecto. Sem ir 
mais longe : esta m a n h a n  teu 
pae veiu v isitar o m eu com o 
fim de lhe ped ir  em prestado  
d inhe iro  p a ra  te li-vrar do r e c ru ­
tam en to  . . .

Carlos soltou um  suspiro, d i ­
zendo :

—  T ens  razão, Carlos ; que 
rem-me muito. Os seus co ra ­
ções soffrem um  g ran d e  c h o ­
q ue  com a m in h a  ausência. Po 
bres velhos ! A sua solidão e n ­
tristece-me e o seu am o r  enche 
me a  alma.

E  Carlos levou a m ão aos 
olhos p a ra  e n x u g a r  u m a  lag ri­
ma.

— E u  sei que  m eu  pae — 
accrescentou Carlòs —  cuidou 
de vender  tudo  o que t inha  
para  me livrar  ; m as  eu prohi- 
bi-lh’o. Seria para mim um a fal 
ta  de consideração expor  a sua  
yelbip? a  soffrer  fome, priva-

A defeza esteve a cargo do 
snr. José  lnnoeenc io  do Am a 
ral Campos, tendo  occu j»;<■ í > » 
cadeira  d a  occus .ç.ão pa: l .culnr 
o dr. Eugênio  da Fonseca H o u ­
ve  réplica e trép lica  e o con 
selho de sen tença voltou d« 
q u ar to  trazendo  a absolviçã* 
dos réus.

I lo je  estão subm ettidos  a 
ju lgam en to  João  Baptis ta  e 
José  Barbosa, incursos nas pe 
nas  do rüigo 303, por h av e ­
rem  ferido levem ente os irmão 
Bueno, tiontem ju lgados, no 
ir.esmo confiicto hav ido  na 
fazenda Conceição.

A defeza esta confiada a- 
dr. Eugên io  da F onseca e snr  
José  Augusto  da Silva.

H o je  mesmo, a inda  deve 
rão ser ju lgados os processos 
restantes nos quaes  são réus 
Benedicto do Valie, Alberto 
Emilio, José de Araújo, Andrt 
Santucci,  David Ferraz  e L u  
percio de tal, es tando p ara  ist- 
os srs. ju rados  couvidado- 
com parecerem  novairm 
tr ibuna l ás 19 e meia horas.

EUROPA
E m  g u e r r a

Lon r s, 25 —  Pe os ultimo? 
despachos de Bruxellas con 
c lu e se  que  se e-aá t^avariA 
• nua  a n . •• . aoihia c . t  
1 m á  - •• L  i- !•'
te- í et ti o i
avança d.'

A a r t i l h u i a  grossa Ai mm, 
tem p r o d u r  !o g ran .n  e a i .. 
gos.

; , 20 — () con-. lhr> • 
'ueiKi cundem nou  um 
i'lor:>tai A 1 '-anão á m 
m ulhe r  . o • ■•nos ®de pn.-á  , 
com trabalho-- »rçados, {«or te ­
rem cortado o pescoço a um 
soldado ffrancez, que- a i trahi 
ram  a  u m a  cilada pertencente  
a u m a  p a t ru lh a  de dragões, dos 
quaes, um  foi m oito  e dois fe 
ridos, por  allemães emboscados.

Londri s, 20 — As tropas 
Belgas ab a n donaram  os fortes 
de Liege, fazendo saltar  a  rly 
uam ite .

Pariz, 20 (H) — A cavallaria 
franceza t ve um  encontro  com 
o in im igo  gem 1 lor. nvilie. ao 
sul do L ux em b u rg o  i> ■-i.■ ... em 
fren te  a Sedan.

A victoria coube á cavallaria 
franceza.

ções e . . . não, e não ! Basta n 
tes sacrifícios fizeram ja  paru 
me darem  uma carreira.

Carlos passou a m ão pela tes 
ta. como se quizesse a fugen ta r  
tristes peusam entos,  e prose 
gu iu  :

—  F alem os n ’outra  cousa.
—- F alem os do que quizeres, 

pois temos a noite por nossa.
—  Decerto sabes que Maria, 

seguindo o m au e autigo cos 
tum e de uossos avos, não sabe 
escrever.

—  Sim  ; não ba muito  que 
eu me p ropuz á  m ãe p a ra  a  e n ­
s inar  e negou-se redondaun  nh-,

— A m ãe é um a pobre crea 
tu ra  que  n u n ca  saiu da aldeia.

— Com tudo, tu oceultas lhe 
o am or que consagras  á filha.

—  Pois conheço as suas pre- 
tenções a álêm d ’isso a in d a  não 
chegou occasião azada para  lhe 
pedir  a mão da  filha.

—  E ’ pa tu ra l  que a sra, R it ta

D s a ®  á s  W

O r e a M a s

de rico oleo de figado de bacalhau  com  
hypophosphiíos p a r a  robustecel-as e 
assegurar seu bom desenvolvim ento.
Conserva a  sa u d e  d a s  creanças sãs.

R e s t a u r a  a  sa u d e  d a s  
creanças debis e rachiticas.

Insisti na legitima:
d e  S C O T T

228

P etersburgo, 20 (H) — U m a 
uoticia offieial in fo rm a  que  as 
tropas russas tom aram  G um  
binnen, a sueste de Tilsitt, na 
Prússia,  perseguindo u inirni- 
g°-

F o ram  apprehend idos  doze 
canhões e feito g ran d e  num ero  
de prisioneiros.

Roí. ! 21 O P ar t ido  R e­
publicano i.ffixoü cartazes nas 
ruas, contendo um manifesto, 
no qu.il d .zem que ja  Garibaldi
'■* Manzin - : hav iam  decidid 
a favor da F ra n ça  e da Ingla- 
1 • Tra

• uanifehío ou it iL !> . r. 
laudo  vivas ,ueli ; - 
tos da independam * a

se não suje ite  a esperar  seis 
anuos.

—  Ma sujeita-se M aria e 
isso é qu an to  basla.

—  Maria é bonita  ; n en h u m a  
rapa r iga  da  aldeia póde  egua- 
lar-se-lhe e sç conseguisse um 
bom partido, a mãe, uão a dei 
xaria pôr pé na rua.

Carlos em pallideceu ex traor  
d inariam en te

O que o atn ig  ■ lhe acabou 
de dizer fizera-lhe mal

Não p u n h a  duvidas  sobre a 
fidelidade da sua am ada  ; mas 
acreditava m uito  em  que  sua  
mãe. fosse capaz de obriga! a a 
casar  contra-vontade.

—  Diogo — disse Carlos 
após um  curto silencio — tu  sê 
o m eu amigo, o m eu querido 
irmão. Ao deixar  a aldeia, só tu 
me iusp iras  confiança, pois não 
posso encarregar  m eus paes do 
que vou confiar á tua  amizade. 
Todas as sem anas receberás

L o -d re s ,  21 O governo  
da A llem anha  repelliu o "ulti- 
m a tu m "  que  lhe d ir ig iu  o 
Japão.

”CAFÉ CRUZEIRO” 
—PuLücmnós em a nossa 
$.a pagina um aununcio 
deste popular estabeleci­
mento de propriedade do 
snr. Francisco da Silva 
Teixeira Vide o aunun­
cio

m  t a f e tB M T O
|  ASmmjoouELUQfi

t  Rouquidõo

u m a  ca r ta  m in h a  e espero  q ue  
te da rá s  ao t r ab a lh o  de ler-lh’a, 
a e*U>. á  m in h a  fu tu ra  Q u an d o  
p-sponderes, d iim e-ha .s  o que 
ella t disse, le m b ran d o  se do 
nosso am o r  e da  nossa  re s ig n a ­
ção.

—  Assim farei, v isto que 
assim  o queres.

—  Sim, Diogo, sim Como 
queres  que  eu reg is ta  ao decor­
rer  de seis aunos  sem saber  n o ­
ticias d ’ellíi ?

—- T an to  am o r  lhe tens ?
—  Se lhe tenho  a m o r  ? P o r  

j IXus q iir  sim ! Não teria  pala- 
! vra para expressál-o. J u ia - m e
que mais lo que am igo  leal se­
rás o uosso confidente, o nosso 
irmão, e partire i an im ado .

Diogo pareceu hes ita r  um  
m om ento ,  mas, ao n o ta r  a  im ­
paciência de Carlos, disse :

—  Juro .
(CONTINUA)
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C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellen te  fum o  bah iano

C om |uiL  k ia
hiiaua Força e Luz
A caba de receber  fogões eléc­
tricas, ferros de eng o m m ar ,  
a q u e ce d o r  de agua ,  aquecedor  
de qu a r to ,  f echadu ras  a m e r i ­
c anas  e cadeados  vole legíti­
m os. T am lv  u  recebeu g rande  
q u a n t id a d e  le la m p ad a s  de fi­
la m en to  metálico de fo rm a to  
pera s  e redondas,  de todos os 
ta m an h o s .  B em  assim  I a. a' 
das  opocas ,b rancae  de ã ' n ( S

IN T E R E S S A  L Ê R  — (Não é 
jogo, n ão  está su je ito  aos azares 
d a  sorte.)— T odas  as pessoas, 
n o rm en te  ás de poucos have- 

res, q u a n d o  cogitam  de casa­
rem  se, d e ve ;  r. ví iMii i- um 
péculio  ; e, p a ra  favorecer  isso 
apresènta-se  a  C A IX A  D O T A L  
D E  SÃO P A U L O , que m e ­
d ia n te  m ódicas contribuições
m ensaes ,  g a ra n te  pecúlio  d e ......
2 : 000$000, 5 : 00 0 $ 0 0 0 , ............
10 : 000S000 20 : 000$000 e
50 : 000$000  ; por occasifm do 
casa m en to  de seus associados, 
u m a  vez que estes achem  se 
insc rip tos  pelo m enos  h a  seis 
mezes no  q u ad ro  social. 

In fo rm ações  m a is  precisas, 
opectos e inscripções com a 

' fcrente.
a M a r i a  J o s é  de  F r e i t a s  P e s s o a

R u a  da 4(3, Y T U ’

Maisosi Bando
Pi M i g l a d a  c m  F r a n ç a

P e ru a s  e braços artificiais 
A p pare lhos  O rthopedicas  para 
todas  defo rm idades  —  N ovas 
fu n d a s  p a ra  as h é rn ia s  m a is  
d ifficeis —  Novo E spa ldo  de 
se g u ra n ç a  p a ra  f ra q u ez a  da 
e s p in h a  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C I A L I S T A  D E  P A R IS  

C in tas  abdom inaes ,  para  
g rav idez ,  de ovario tom io, rins 
soltos etc. N ova  espa lda  de 
se g u ra n ç a  —  Colletes especiais 
p a ra  doenças  do estom ogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s  
d e  t o i l e t e s .
A gente  n e s t a 'p r a ç a  — F. NAR- 
D Y  F I L iI O  ”

Café Cruseiro
Torrefaccão de
F r a n c is c o  d a S i lv a  T e ix e ira

Rua do Commercio 32AY tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as bôas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3?!

CURA DAS RLORES
= =  b R a . p i c a s  '& m

N a s  c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e nos c lim a s  

q u e n te s , d o is  te rço s  
d a s  m ulh eres  

soffrem  de flores  
b r a n c a s .

A Leiscorrhéa ou 
«— IP «ores brancas
^ te m  por causa a anem ia

e é c o n s id e ra d a  com o 8i- 
gnal de debi ldacíe, s?r.do t a m b é m  m u itas vezes con­

seqüênc ia  do arthritisrrso.

O tr a ta m e n t o  r a c io n a l  é aquelle  que te:,r. a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O rem edic por exceüencia é

^A SAIIDE: DA /AULMÜR
para uso interno, form ula p riv ile g iad a dos pharm aceu- 

ticos D auat &  Lag unilla , R io.

Â SAUDE DA M U L H E R  é i n d i c a d a  e m  todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

V en de-se em todas as Pharmacias do Brazii

Ptiarmaeia S.José
Avisamos a nossa nu 

meros,? e distincta fregue- 
/Ja que devido as.circums 
tancisfS actuaes, não podr 
inos fornecer a prazo. 
P E R E IR A  M E N D E S  & FTLIL 

Ytú, 12—8—914.

A ” Oeste 
Paulista”

Sociedade A n o n y m a  Predial 
R eg is trada  11a J u n ta  Com 

mercial do E s tado  de S Paul» 
Sede Central :

R ua  Libero Badaró , 15-sobrad« 
C aixa Postal N. 1,114.

A,nn Panlo  
Agente líc.^ta c idade Capitã* 

Francisco  P ere ira  Mendes Pri 
mo.

P eçam  prospec e dem ais  in 
formações.

Alfaiataria Brazii
T ra b a lh o  g a ra n t id o  e feits 
a capricho, a não  tem er  
concurrencia .
E m  vista  da crise, g ran d e  
reducção  nos preços.
T ernos  em prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  F E R R A Z .

Real Combate
N ova m a rc a  de cigarros de 

fu m o  caporal

Vinlio Creosotailo
do pharmaceucico Lilvei 
ra. Usae 1 Usae !
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Com páhia üuana Força a Luz
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L a m p a d a s  : 7 f s t r ic a s  de filamento metdieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ra n d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d ian te  
. e m  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s de 10 velas 1$200 S& L a m p a d a s  de 100 » 4,1800
L a m p a d a s de 16 » 1$500 C g L a m p a d a s  de 200 > 7$500
L a m p a d a s de 25 » 1$600  Ca J L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s de 32 » 1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14:55500
L a m p a d a s de  50 » 2$400  ^ L a m p a d a s  de 1.000 » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositár ios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida Cam pos, R u a  R u y  B arboza n. 10.

As la m p a d a s  de filam entos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

uper io res  ás  an t igas  la m p ad a s  de c ar- 
v ã  — q u e r  pela  reeistencia, q u e r  pela m aio r  

in te n  r idade  e l im pidez da  luz; devendo  portanto , 
m érécea p r e f e r e n c ia  da  pa r te  dos senhores  consum idores .

w â ü W S * * " —

DEPOSITO de MADEIRAS
d a

Serraria Sanf Anna
Largo São Franc isco  /?. 1

Acceita-se q u a lq u e r  en com m enda  de m adeiras  serradas 
V ig am en to  de peroba a 18. X  8 metro  li

Telephone 81

Caibros
R ipas

18 X  H 
17 X  7 
17 X  6 
16 X  8 
16 X  7 
16 X  
16 X  
1.2 X  
10 X  
'7 X

de 20 palm os 
2 duzias 20 pa lm os 

Caibros curtos 50 rs o palm o 
T aboas  p a ra  assoalho appa re lhada  duzia 
T aboas  p a ra  >rro ap p a re lh a d a  la rga  duzia  
T aboas  p a ra  f< . ro ap p a re lh a d a  estreitas duzia  . 
T aboas  Je q u it ib a  cX >0 ..rnt. por  1 polg.

e appa re lhadas  
ear  1000 

950 
850 
800 
900 
800 
700 
700 
600 
550 
290 

2:800 
2:400

16:000 
16:000 

9:500
30:000 •

Taboas, refugas para todo o 
Preço

Letra de
m

ém  íSSVr. s| ^  ">•-
^5 32ál«: Cü̂ ísii

Vende-se nesta Typograufeia
. Lio

A c d f l l P A N H Í À
F O R Ç A  E  L U Z .

l  T  r vli !L

Chamamos aatençÃo dos nosso? 
prezado.: tre- es es e nrrig; e dos 
interesse ..os em gei^l, para o gvmr 
de iSTOOK de fios de- a o  v. ?n. teL- 
foiíe, e.fios de cobre i >! dos, VfA~ 
THKR proove e borracha, que te­
mos em $osso/J.epó°ito.

Sendo este artigo im portado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta
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ca s a  c a n t o r  o

Y tú, 4 de Agosto de  1914.

Relojcaúa o Jcalhería ITáLO SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta ac red i ta d a  casa, se en c o n tra rá  R e '  -gios 

e Jo ias  de todas  qu a l id ad e s  e preços, fra 
balho soliuu g a ra n t id o  em  am bos 

artigos. D eposito  exclusivo 
* nesta cidade dos a f a m a ­

dos Relopios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam b ém  

dos f a b r i ­
can tes  R o sk o p f  

P a t e n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  a 

Preços  de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto  concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

pa redes  e despertadores ,  e c o n e  r st • 1 -chinas de 
escrever  ? G raraophones .

G re n d e  e variado  rOrfimén ' em artigos 
uw i . .. .tasia o v.hjf < . - ; . . -  ^leaeniu- 

Unioo . >sitario nesta cidade, dos aJamados
velogios ZENITH 2 UMEOA

Jose Santoro
(Y T U ’ E sluodde S .u  Paio)


